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sendo a mtria em disoiju s 
tldamente tveba3htata0 e campe-
tnts a .luetiga do Traba3bo. 
No ae deerotaM nulidade: que,n 
traR M 93?OJUS.&Q a quem as argu.. 
40 lia direito 41 tntreneferibtlS? 
dadø, desde que esta mo t ha 
dde offrea ~to paotuads anta 
ao parte:, princtpalaemto nos 
goa de oenfiana; embora aveiiga-
da entro empre*dor o empregado 
a etab3lLdadg, esta n o p ressw 
p6, paz' ai ao, a intrsisfaribi-
1idad. A 3utiça do Trabalho tem 
por escopo primo ~ a' aonoilia'. lu 
ção e bax'moniaagao dos interesses 
do empregado e do empregador, e, 
aeeimL toda vos que a ~ ~r 
dia nao puder' ser, sem prejuiao 
de quelqex' das p*Vtes, solvida 
em taoe da lei, ou do contrato de 
trabalho, aiapz'o-l2e atinar oca 
a so1u o de aqu.t Ubz'ió que 
ten M a ordem e apas eooial.V.ru. 
ba de rcprossntaso pa ga pelo 
pregador ao empregado U2 .çr, 
g0 de d.tsrminado emprog.* 

ser mantida, quando)za 
terooaia para outro emprego, 
que n o seja eia d.vid*. 

VISTOS AI RI ?ADO8 as te: autos em que t Sul Â 
nikioa 2!.zrestrea, Msr.Cttaoa e Ào14.ntsa 8/À 0 Pz'aMk Jorge L. 

DaWa, z'eepeattvarieiite empregador o empregado, com tundsmento 

flø arte 68 do DSo. 697, de 13 da dosembro 4. ].9 O, intez'pu 

recurso da deizteo preferida pela Cmara de Jt'wtiqa do Traba» 

ibo Om 19 40 julho de 19431, que deu provimento, em parto, ao 

recurso da ~ na interposto contra a doo3.a o do Oonrelhe Reo 

gional do Trabalho da ¶eroeira Regi o, que reconheceu ao asg » 

do r000rvente o diietto A estabilidade no cargo de ger ente da 

SUPIMBal da recorrente, em Belo aorXzoz te 

CONSIDERANDO que ez2a tem, na oar'taoontr'ato 

assinada pela Campsnbia Sul Amz!iea Torrejetron, Máriti ~ 
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Âoidente$ e P0? Pr.nk Jorge L. I*via, um contrato sixto, ou, a-

lhoz', dois contratos, níttd& e .3rfeitamente distintos -m, de 

caratar coserotal, e outro, de carater trabal i.ta; 

CGNSIDRANDO que sabre o de aar'atel' comercial es 

no discute, ooaatderaudo-ae, dea urto, perfeito e aaaba4; 

OON3ZDImA.1IDO, assim, que tio, apenas s&bro o de ca-

rater trabalhista, ou seja,  e&bre as condi 6es do spz4go versa 

toda a diacuaa o travada dentro do panorama processual; 

QONSIDIRANDO que, na votag o do recurso I nter-

posto pela Sul Amrioa, Terras troe, Marít ~ • Acidentes, peran-

te a casara de Justiça do Trabalho, se verific ou o seguinte resul-

tado: dote conselheiros negaria-l ho, integralmente, provi mento; 

dois outros, deram-lhe provimento parcial, mas ohegando a cano n-

aoes diferentes, o os dote restantes, provendo-o, tambem, es par.-

tôo nu, embora acor des, oonoluindo em maneira diversa dos dais an 

tenores; 

CONSIDERANDO que, tendo-se, assim, tripartido a 

corrente sajoritris, entendeu apesar disso, o Presidente daque-

la Goleada Omara que ocorrera empate na votag o, deei&indo pro-

ferir voto de desempate, que e. agregou £ fração sais n erosa da 

maioria; 

CONSIDERANDO que, embora desneoe as rio o voto de 

desempate, dh que não se verificara, em verdade, nenhi* empata na 

votaço, não se poderiam nunca, como quer o recorrente Prank Jor-

ge L. Davis, somar votos hnterøgneoa, ou seja, adicionar aos dois 

votos, que, negando provimento ao recurso, lhe davam, coa a intra 

teribilidado, todos os proventos da aludida carta-contrato, os tr 

votos-inolusive o do Presidente- que,  dando provimento, em parte, 

ao recurso, com o reconhecer a transferibilidade do empregado, lhe 

concedi am todas as vantagenê nonot&rias aiL estipuladas; 

CON$IDERAUDO que, mesmo que se levasse em conta 
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o voto de desempate, como quer aquile Recorrente, o resultado a 

que, logiosmente, se chegaria seria o de que, nesse caso, dentro 

da corrente vitoriosa, o resultado da votigao teria sido o de 

tr s votos contra ta o contra ia; 

CQNaIDIRANDO, entretanto, que, tendo havido com-

fus o ó equívoco na vota o, do que derivou o voto de desempate, 

o msr1mo que se poderia admitir seria a nulidade dessa votag o, 

e nunca a soma de votos discordantes -  devendo, onto, ser aq 

la aorz'igtda, som a exclusão do voto do Preaidsintm, que as filiou, 

como as disso, dentro da cørn nts majoritária,, £ fra o mais vem' 

tajoas a Prank Jorge L. Dvie, e, de conseguinte, com a radaç o 

movo aa&r do, que espelhasse o resultado reaa da vatago; 

QON3XDEANDO, contudo, que, na ais tømLtics  da 

nulidades, no direito judiotrio brasileiro, assim comia, como tza-

balhista, não serão decretadas nulidades que uio tragam prejuiso a 

quem as argis, e, no caso, o desacerto do voto de desempate s& a-

proveitou a ?rank Jorge L. flavis, posto que é sae voto se reuniu soe 

dois outros que lhe deram todas as vantagens financeiras da referi_ 

da carta-contrato; 

OONaXDRANDO que, em fase do direito p lioo, como 

do a' tstpat2vo, ou mesmo do social, a in ovibilida., ou intz'ens-

teribilidede -  para usar usa e presaEo mata cone entanea com afreono.. 

logis trabalhista -  no ao pros use, pois que ao trata de 'a privili. 

gio que só a lei, ou, no direito do emprgo, seta, ou o contrato do 

trabalica, deve oxpreøaazaonto es tabelo cor; 

CONBIDF2ÂNDO que, do exame atento e cuidadosos da 

osrts,00ntvato, a que ao vem aludiudo, no ao pode declarar líquido 

o direito de Fv.nk Jorge L. Davis  tntranafsribiltdade pleiteada, 

ou seja, a perma.zi;nota "ad vitam" a fronte da gorncia que vinha 
exercendo, usa vez que, sendo o inatr usento contratual, minudente,. 
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pormenorizado, quaii acamo mioro16$oo, -pois nele se pactua até 

mesmo aôbro o modo de pagamento doá mveie e utensllios existem-

teø na. carteira de seguros cedida por Frank Jorge L Davis a Sul 
Amz'toa Terrestres,, Maxftimos e Acid ent es, nsnht ma palavra Pala-

te sabre o direito do empregado  intranstez'Lbtlid*de; 

CONSIDERANDO que, embora reoonhooicia a estabili-

dade do mesmo Prank Jorge L Davis, cm ol ueula expressa, no p0-

do ser essa estabilidade confundida coza a intx'anatozibiltdade 

no foi avenqada pelas partes contratantes, em contrato do atraia-

oloso; 

OONL3IDRANDO que a prprLa Conaolid*g o das Leis 

Trabalhistas, -que ij, no dizer do Ministro do Trabalho, em sua "Ex. 

poeiqo de Motivos", que precedeu aquei. monumento legislativo, "ia. 

na recapitula go doa valores coerentes, que resultaram de ima grara'. 

de .x»en5 0 legislativa anterior, em um dado ramo de direito",- a 

pr'pri* QonlolidaQ&o das Leis do Trabalho estabeleceu a  transferi-

•dC  empregados que oxertçw cargos de confiança, e,  na 

espoie, isto acontecê, como faz aerto a abundante e convincente 

prova dos autos; 

OONSZDRRANDO, entanto, que, no osso vertente, 

mate que em qualquer outro, se tmpo uma soluço de equidade eiS.-

dertoiando-se, por casa forma, ainda uma voz, a alta riaa&o da Jua 

ttçe do Trabalho, que  a do conciliar e harmonizar os interesses 

do empregado o do empregador; 

CONSIDERANDO, por isso, que, embora bipartida a 

carta-contrato em queado em dota contratos diferentes, ø mister 

atentar no clima psioolgioo em que se ostetuiram as oondtçes de 

trab,Lthp de Prank Jorge L. Dava; 

CONSIDERANDO que, analisando a teasitura moral e 

jurídica dessa cmr*a-oontrato, tio chega a oonvtoqio de que, opera-
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da a venda ou ceceo da carteira de seguros de Prank Jorge L. Zavie 

a Sul JkmkdLoa Tcrrestre. Iar.ti oa e Acidentes, quis este assegu 

par iquele, como seu empregados a par da estabilidade, ezpreaaainon 

te peotuada, proventos que representassem, efetivamente, dentro da 

ompraa, aituago que equiialeeae àqu91a que vinha &le destrut**dø, 

ao vender-lho ou ceder-1h a referida carteira; 

CONSIDERANDO, de outra parte, que no f&'a, tambem, 

a intenço de ?rank Jorge L. Davis de rangesr dentro da Qompanhia, 

posiç o equivalente a que possuia, e no teria aio vendido ou osdi 

do a sue carteira de seguros; 

COHSIDiRANDO, ~ tudo, que no seria equitativa a 

solugo que lhe desse, aln do salrio tizo mensal de 0$  .00O,OO, 

a oom1ss 0 de 2%  sabre a renda bruta auferida pela empz4aa no Esta-

do de Minas Gerais, conquistado pelos asfargos do seu *ubetitiilp,maa, 

que e soluQ o de equLl br2.o esta em lhe aonooder essa peroentsea ao! 
bre o resultado do seu trabalhos quando no ezerof cio da gerinoie da 

sucursal daquele Estado; 

CONSIDERANDO que, para se oheger $ essa ; ,aoluç o, 

t6reja 6 estabelecer um orit6rio de que reault, praticamente, o va-

lor dos proventos que deverá receber o empregado no novo carga pare 

que foi transferido, e case critrio a6 pode ser o eatabe]eaido na 

Lei agi 62, vigente ao tempo de sua reolsnago, para  os casos de 

indenizaçio doa que percebiam aomieàa'o, ou 803a, a &tia das por-

contagens que houvessem percebido nos htiaos dose mhea do ezrsro 

cio do esprgo; 

CONSIDERANDO, por tia, que no as poderá atender 

ao pedido de pagamento de verba mensal de representaço equtvalen-

te a C$ l.5)O,OO, porque 86 ora esta devida pelo exerooio do esr. 
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ao de gerente; 

£OORD&M os aeabros do Cone~  NaeioTa3 do 

lho, prlUainarmente, por ww'ieidade, despr.s.z a prju.tais1 de 

tnaospstinai*, levantada pela recorrente Sul £nrios Torre.tru,Ms* 

z'Lti*oa e Acidentes e a prelI tawr do dssaablasnto do roomio, ar-

6Ufda pelo recorrente Prsnk Jorge L. Davia, e, de mozitis  poz' maio-

ria de votos, negar provimento ao  ouzae dsti, 

provimento ao recurso daquela, paza deterasbaz' a tr1n1i4nois do 

empregado, com o u] &io taeua l fixo do 04 3.000,00 e, mala anual-

mente, 2% eSbro a receita bruta da empregadora nos &tiaioa do** m' 

ala em que o reolaante exerceu a gewinoia da sucursal da .zpzssa 

no Ratado de Minas (lerais. 

Rio do Janeiro, 6 de j ~ da 1914. 
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